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Resumo 
 
Este artigo apresenta o resultado de um trabalho de campo realizado como requisito 

parcial para aprovação na disciplina de PIEPE V, sob orientação das professoras Drª 

Rita de Cássia Cristofoleti e Drª Isabel Matos Nunes do curso de Pedagogia do 

CEUNES. Trata-se de um projeto de intervenção educacional, desenvolvido no 

contexto da Educação Especial, focando na inclusão de um aluno com TEA, com 

nome fictício “Mikael", em uma turma do 1º ano do ensino fundamental. A proposta foi 

a conscientização fonológica utilizando recursos pedagógicos baseados no Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) como:  atividades lúdicas de onomatopeias para 

introduzir os fonemas, atividades com articulações faciais e aliterações das famílias 

silábicas, utilizando o sussurrofone e recursos de comunicação alternativa: prancha 

de comunicação e chaveiro pessoal. A pesquisa se fundamenta em diretrizes legais e 

teóricas que garantem o direito à educação inclusiva, destacando a importância de 

práticas pedagógicas adaptadas às necessidades específicas de alunos com 

deficiência. Os resultados obtidos evidenciam que uma perspectiva inclusiva beneficia 

a todos, já que a generalidade, é em realidade, heterogênea. 
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Introdução 

A inclusão de alunos com deficiência no ensino regular é um desafio que requer 

a elaboração de metodologias e recursos pedagógicos. A Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) e a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015) 

asseguram o direito à educação especial, enfatizando a necessidade de serviços de 

apoio especializado. Este artigo relata a experiência de intervenção em sala de aula, 

onde foi observado o aluno Mikael, diagnosticado com TEA, que apresentava 

dificuldades de comunicação oral e interação social. 
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1. Contexto da Intervenção 

Durante o estágio supervisionado foi possível observar que Mikael, apesar de 

acompanhar as atividades da turma, enfrentava limitações significativas em sua 

comunicação. O diagnóstico médico indicava autismo, déficit cognitivo e prejuízos na 

linguagem, recomendando atendimento multidisciplinar. Mikael não interage 

oralmente em sala de aula, apesar de compreender o que lhe é dito, mas não se 

comunica com ninguém. Segundo a professora, ela tem conseguido com dificuldade 

tomar a leitura de Mikael. Ainda de acordo com a mesma, quando percebeu essa 

característica, buscou nos registros da instituição onde Mikael fez a pré-escola consta 

esta mesma observação, ela então conversou com a mãe a qual lhe informou que 

Mike se comunica e interage em casa, todavia a professora não sabe até que ponto 

sua capacidade de linguagem é comprometida. Sua incapacidade de comunicação 

está causando impactos e prejuízos na sua vida diária escolar, uma vez que já teve 

incidentes por não conseguir expressar sua necessidade de ir ao banheiro e reportar 

abusos de seus colegas. A falta de um espaço adequado para o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) na escola levantou questões sobre os direitos de 

Mikael e a necessidade de intervenções que favorecessem sua inclusão plena. 

2. Justificativa 

A escolha do tema “Conscientização Fonológica Inclusiva e Comunicação 

Alternativa” se deu pela necessidade de desenvolver atividades que não apenas 

atendessem às demandas de alfabetização da turma, mas que também incluíssem 

Mikael de forma efetiva. Verificamos que um componente crucial para a alfabetização 

dos alunos da turma de 1º Ano (a Conscientização fonológica) não foi abordado de 

forma explícita conforme sugerem evidências científicas em estudos mais recentes e 

também por nos deparamos com o aluno dentro do espectro do autismo 

(caracterizado justamente pela não interação e por não falar em sala), o que trouxe 

uma preocupação: Como seria possível a plena inclusão deste aluno durante a 

aplicação destas atividades que dependem crucialmente da percepção do que se fala 

para sua realização ? Como tal componente poderia ser trabalhado inclusivamente e 

que instrumentos ou materiais pedagógicos poderiam ser produzidos para beneficiar 



o aluno e possibilitar a sua participação numa perspectiva inclusiva, nas atividades 

em sala de aula durante o estudo do componente. 

Além de elaborarmos atividades pensadas com este componente curricular que 

estimulariam e o ajudariam a falar, dificuldade esta que o coloca em maior 

desvantagem perante a turma, também buscamos desenvolver recursos pedagógicos 

(sussurrofone) e facilitadores para tornar a sua interação possível (prancha simples e 

cartões comunicativos). 

A proposta de intervenção busca atender ao princípio do Desenho Universal 

para a Aprendizagem (DUA), que defende a flexibilidade curricular como forma de 

beneficiar todos os alunos, independentemente de suas diferenças. Neste sentido, 

atividades deveriam ser elaboradas levando-se em conta este conceito para que 

atendesse a especificidade de Mike incluindo-o plenamente e também beneficiando a 

toda turma, assim: 

 

[...] Para além de diferenças culturais, socioeconômicas ou de repertórios, é 
preciso reconhecer que uma ampla variedade de diferenças sutis faz de cada 
aluno uma pessoa única. Esse reconhecimento de que as diferenças são a 
regra, e não a exceção, exige uma escola flexível, que reconheça que 
currículos e práticas de ensino engessados são uma barreira à aprendizagem 
de todos os alunos, da mesma forma que escadas são barreiras às pessoas 
com qualquer tipo de limitação física, temporária ou permanente.  
Concebido no âmbito da Educação Inclusiva, o Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) parte do princípio de que currículos que são flexíveis 
na sua origem beneficiam todos os estudantes, e não apenas aqueles que 
apresentam algum tipo de deficiência ou altas habilidades….” 
  
“[...] O DUA parte do princípio de que a educação é um direito de todas as 
crianças e que é a escola que deve proporcionar meios para que o aluno 
aprenda, e não o aluno que deve se adaptar ao que a escola tem para 
oferecer. (Oliveira, 2002 p.5 e p.6) 

 
 

Neste sentido, além da elaboração das atividades escritas, é que propomos a 

utilização do sussurrofone para que o aluno, ao perceber que apenas ele será capaz 

de se escutar, sinta-se  confortável em utilizar a sua própria voz nos momentos de 

participação coletiva (repetição dos sons) ou individualmente realizando as atividades.  

É importante destacar, que sua eficácia já evidenciada através de alguns estudos 

empíricos e pesquisas realizadas no Brasil (Silva e Pereira 2023; Oliveira e Pestana 

2020), assim como no exterior (Sanjurjo 2009) onde seu uso é popular (original dos 

EUA), poderá ser compreendida analisando os estudos referentes ao processamento 



da linguagem pelo cérebro humano, mais especificamente, o processamento da 

leitura e da escrita durante a alfabetização:  

 

A leitura é uma tarefa multissensorial que requer a integração de estímulos 
visuais e sonoros, nomeadamente letras impressas e sons da fala, 
respetivamente. De acordo com o 'Modelo de Leitura de Rota Dupla', a leitura 
pode ser alcançada pela rota lexical ou pela rota sublexical (Coltheart et al., 
1993). A rota lexical nos permite mapear a estrutura ortográfica de uma 
palavra (por exemplo, uma sequência de letras) em sua pronúncia 
diretamente, enquanto a rota sublexical nos permite pronunciar palavras 
dividindo a estrutura da palavra em unidades sonoras menores e juntando-as 

(Joubert et al., 2004). 

 

Mediante o modelo de dupla rota simplificadamente explicado acima, infere-se 

que, o indivíduo não alfabetizado, ou seja, que ainda não realizou o mapeamento 

lexical da língua escrita, utilizará a rota sublexical para decodificar em menores 

unidades e construir seu “banco lexical” para que possa posteriormente utilizar uma 

rota direta, ou seja, a rota lexical, reconhecendo a sequência de letras de uma palavra 

anteriormente mapeada de forma automatizada.  

Em modelos neurocognitivos, a leitura de palavras deve depender de dois 
processos distintos que permitem que a informação ortográfica seja 
combinada com a informação fonológica homóloga. Os modelos de 'rota 
dupla' propuseram que as palavras podem ser lidas por uma rota sublexical 
"indireta", usando regras de correspondência grafema para fonema, ou uma 
rota lexical "direta", na qual as palavras são diretamente reconhecidas como 
membros do léxico e associadas a representações semânticas verbais [1], 
[2], [3]. Por exemplo, a rota sublexical seria usada para processar novas 
formas ortográficas, como palavras anteriormente desconhecidas (ou seja, 
palavras raras, palavras estrangeiras ou pseudo-palavras experimentais). A 
rota lexical seria usada para ler palavras comuns, que se acredita estarem 
armazenadas em um léxico ortográfico. (ROUX et al, 2012.) 

 

Assim, o instrumento captará a produção sonora da leitura sem ruídos 

exteriores, e ampliará os sons realizados na leitura, retornando o input sonoro para 

uma nova rota: a rota de processamento da fala simultaneamente enquanto lê, 

proporcionando uma maior estimulação cognitiva do cérebro durante a alfabetização. 

Outro recurso produzido e baseado na Comunicação Alternativa ou 

Suplementar, é uma prancha e cartões de comunicação em chaveiro, com objetivo de 

oferecer uma alternativa de interação entre o aluno e seus pares em sala de aula, bem 

como entre a sua professora.  
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Pensando, então, na interação entre professor e aluno com necessidades 
especiais na área da comunicação, os sistemas alternativos de comunicação 
são um meio eficaz para garantir a inclusão desses alunos.”  
… 
 
[...] a criança ou o jovem que esteja impedido de falar poderá comunicar-se 
com outras pessoas e expor suas ideias, pensamentos e sentimentos se 
puder utilizar recursos especialmente desenvolvidos e adaptados para o meio 
no qual está inserido. Vários podem ser os sistemas alternativos para 
comunicação. A criança ou jovem pode usar um tabuleiro de comunicação 
que contenha símbolos gráficos como fotos, figuras, desenhos, letras, 
palavras e sentenças, e construir sentenças ao apontar para fotos, desenhos 
ou figuras estampadas, de modo a se fazer entender no ambiente escolar e 
social. Há ainda sistemas que utilizam tecnologia avançada, como os 
sistemas computadorizados e softwares específicos. (...) recursos 
compreendidos como “baixa tecnologia” que poderão ser utilizados pelos 
professores de classes comuns ou especiais. (Manzini, 2006,  p.4) 

 

Um questionamento que ocasionalmente surge relacionado ao uso de recursos 

de comunicação suplementar é se há algum impacto negativo quanto ao 

desenvolvimento da fala, essa dúvida geralmente advém de familiares que têm a 

expectativa de que a criança seja capaz de se comunicar oralmente em algum 

momento. Compreendendo que o TEA afeta as habilidades de comunicação do 

indivíduo devido às alterações neurológicas diversas e que estas variam 

individualmente, torna-se imprevisível dizer se um indivíduo fará uma evolução plena 

para uma interação oral como meio de comunicação. Mas, de acordo com estudos 

realizados sobre as contribuições da Comunicação Suplementar no desenvolvimento 

da comunicação de crianças com TEA, averiguam-se muitos benefícios dessa 

intervenção em diversos aspectos do desenvolvimento (Montenegro, 2021). 

 

Os objetivos da intervenção foram: 

● Incluir Mikael nas atividades de alfabetização, utilizando a conscientização 

fonológica. 

● Produzir o sussurrofone, um recurso que estimula a fala e a audição do aluno. 

● Criar uma prancha e chaveiro de cartões de comunicação para facilitar a 

interação de Mikael com seus colegas e professores. 

● Demonstrar a funcionalidade da comunicação alternativa para Mikael. 

 



3. Metodologia 

A metodologia da intervenção incluiu: 

● Observação do ambiente escolar e das interações de Mikael. 

● Produção de materiais pedagógicos, como o sussurrofone e a prancha de 

comunicação. 

● Desenvolvimento de atividades ilustradas que integrassem a conscientização 

fonológica com a articulação facial. 

● Implementação de atividades em sala de aula, utilizando os recursos 

desenvolvidos. 

4. Resultados e Discussão 

A intervenção demonstrou que, ao utilizar o sussurrofone, Mikael se sentiu à 

vontade para participar das atividades de leitura e escrita junto com sua  turma. Sobre 

os efeitos cognitivos positivos deste instrumento sobre ele, seria possível avaliar 

mediante um acompanhamento a longo prazo do seu uso. Em se tratando do uso com 

as atividades de consciência fonêmica e as ilustradas com articulação facial da 

produção dos sons, observou-se que houve o total engajamento tanto de Mikael, 

quanto de toda turma em realizá-las, visto que se tal componente curricular não for 

apresentado com elementos de ludicidade, o conteúdo torna-se mais monótono e 

pode não reter a atenção das crianças nessa fase da alfabetização pelo tempo 

necessário. 

Sobre a comunicação alternativa, por meio da prancha e cartões, foi perceptível 

nas expressões faciais de Mikael durante alguns momentos da intervenção, que o fato 

de não conseguir comunicar-se lhe causava constrangimentos e quando lhe foi 

apresentada uma possibilidade para que ele expressasse suas necessidades e 

interagisse com a professora e colegas, houve grande interesse de sua parte em 

aprender a usar os instrumentos criados para ele. A experiência reforçou a 

importância de produzir um ensino acessível às necessidades individuais, 

promovendo um ambiente inclusivo que respeite as particularidades de cada aluno. 

Além de demonstrar que, com os recursos tecnológicos que se tem à disposição 

gratuitamente pela internet, tornou possível a implementação de meios alternativos de 



comunicação e de baixa tecnologia perfeitamente eficazes para pessoas com essa 

necessidade. Basta apenas que a escola desempenhe a função de tornar esse 

ambiente acessível e inclusivo.  

Estes foram os símbolos selecionados e configurados de acordo com as 

necessidades específicas de Mikael. Com eles foram criadas 2 PRANCHAS de 

comunicação e um CHAVEIRO para que ele pudesse utilizar dentro da sala de aula e 

no pátio durante intervalos ou no recreio 

 

Figura 1: Pictogramas selecionados para Mikael 



 
Fonte: https://www.pictofacile.com/pt/app  

Durante a montagem de frases com símbolos que representam as situações e 

incidentes que passou foi possível perceber através de alguns traços faciais de Mikael 

que algumas situações realmente lhe causaram um impacto emocional, 

constrangimento e preocupação, mas assim que lhe foi demonstrado a possibilidade 

de utilização dos cartões em chaveiro (que ficaria com ele) para se comunicar, suas 

feições mudaram completamente demonstrando um ar de curiosidade em aprender o 

significado e manuseio. Também foi dada instrução a professora para a utilização do 

site de geração dos pictogramas https://www.pictofacile.com/pt/app  para futuras 

necessidades de inserção de novos pictogramas. 

 

Conclusão 

A inclusão de alunos com TEA no ensino regular é um direito garantido por lei, 

mas que requer ações concretas para ser efetivada. A intervenção realizada com 

Mikael ilustra a importância não somente do conteúdo curricular “consciência 

fonológica”, mas principalmente de como este conteúdo será disponibilizado sob a 

perspectiva de atender todas as diferenças, que não é exceção e sim, a regra da sala 

de aula. Neste sentido, a conscientização fonológica e a comunicação alternativa 

puderam ser integradas ao currículo, mediante o DUA, beneficiando não apenas o 

https://www.pictofacile.com/pt/app
https://www.pictofacile.com/pt/app


aluno com deficiência, mas toda a turma. Para a inclusão acontecer é necessário um 

olhar sensível e um inconformismo relativo a situações como a de Mikael no ambiente 

escolar.  

A experiência também destacou a necessidade de formação continuada para 

professores e profissionais, promovendo a consciência inclusiva e a proatividade 

resultante da empatia e inconformismo diante de situações passíveis de resolução 

mediante o uso da internet como instrumento de pesquisa e implementação de 

recursos pedagógicos de baixa tecnologia adaptáveis, promovendo uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 
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